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RESUMO
Contexto: A síndrome de burnout é uma reação de estresse excessivo relacionada ao trabalho. É reconheci-
da como um risco ocupacional para profissões que envolvem cuidados com saúde, educação e serviços hu-
manos, como ocorre com os policiais civis. Objetivo: Verificar a prevalência e as características da síndrome 
de burnout em policiais civis do município de Tubarão (SC). Métodos: Estudo transversal incluindo policiais 
civis lotados no município de Tubarão, com exclusão dos que se recusaram a participar do estudo, dos ausen-
tes no local do trabalho por licença ou outro motivo que impediu o contato da equipe no período de cole-
ta de dados. Os dados foram coletados por meio de questionário padronizado denominado Maslach Burnout 
Inventory (MBI). O software utilizado para análise dos dados foi o Statistical Package for Social Sciences (SPSS), 
versão 15.0 para Windows. O projeto foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universi-
dade do Sul de Santa Catarina. Resultados: A prevalência da síndrome de burnout entre os policiais pesqui-
sados segundo os critérios de Grunfeld et al. foi de 60%. Nenhum entrevistado enquadrou-se como portador 
da síndrome, segundo os critérios de Ramirez et al. Não foi identificada influência de características epidemio-
lógicas na frequência da síndrome. Conclusões: O desenvolvimento de estudos que esclareçam o impacto 
de atividades laborais que envolvam contato com pessoas sobre a saúde pode trazer uma importante con-
tribuição para a melhoria das condições de trabalho dos profissionais e dos serviços prestados à sociedade. 
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INTRODUÇÃO
A síndrome de burnout apresenta-se como um dos 
grandes problemas psicossociais e surge como uma 
resposta aos estressores interpessoais ocorridos na situ-
ação de trabalho1,2. O termo “burnout” faz referência a 
“se tornar exausto após excessiva demanda de energia 
ou força”, sendo uma resposta emocional a situações 
de estresse crônico associado ao trabalho3,4. Pode-se 
dizer que é um estado de extremo esgotamento de re-
cursos, resultante de uma exposição crônica ao estresse 
laboral3. A atividade policial moderna exige do profis-
sional o constante aperfeiçoamento das relações públi-
cas e interpessoais, que permite a sua interação com a 
comunidade, sem a perda da energia e da autoridade 
que devem emanar, naturalmente, de sua personalida-
de3. A primeira reação do estresse ligado ao trabalho é 
a sensação de exaustão, esgotamento, sobrecarga física 
e mental e dificuldades de relacionamento4. Esses pro-
fissionais estão constantemente expostos ao desgaste 
físico e emocional, com maior probabilidade de sofri-
mento, sendo que os primeiros anos de carreira pro-
fissional são os mais vulneráveis ao desenvolvimento 
da doença3,5. As características individuais associadas 
às do ambiente e às do trabalho propiciariam o apare-
cimento dos fatores multidimensionais da síndrome: 
exaustão emocional (EE), distanciamento afetivo/

despersonalização (DE) e baixa realização profissional 
(RP)1,6. A exaustão emocional abrange sentimentos de 
desesperança, solidão, depressão, raiva, impaciência, 
irritabilidade, tensão, diminuição de empatia, fatiga 
emocional, física e mental7. O distanciamento afetivo 
provoca a sensação de alienação em relação aos outros, 
com predominância de sentimentos negativos7. Já a 
baixa realização profissional ou baixa satisfação com o 
trabalho pode ser descrita como uma sensação de que 
muito pouco tem sido alcançado e o que é realizado 
não tem valor6. 

Em estudo de equipe pertencente à OMS, conside-
rou-se o burnout como uma das principais doenças 
dos europeus e americanos, ao lado do diabetes e das 
doenças cardiovasculares8-10. Nos Estados Unidos, o 
estresse e problemas relacionados, caso do burnout, 
provocam anualmente gastos calculados em mais de 
U$150 bilhões para as organizações8. Os sintomas da 
síndrome influenciam diretamente a produtividade e 
a qualidade do trabalho desses profissionais, além de 
induzir ao absenteísmo, que tem como principal con-
sequência a desorganização do trabalho em equipe, a 
sobrecarga de trabalho para os demais e a insatisfação 
dos trabalhadores6. O burnout foi reconhecido como 
um risco ocupacional para profissões que envolvem 
cuidados com saúde, educação e serviços humanos. 

ABSTRACT
Background: The burnout syndrome is a reaction of extreme stress related to work. It is recognized as an occupa-
tional risk for professions that involve the care with health, education and human services, as it occurs with police 
officers. Objective: To verify the prevalence and the characteristics of the burnout syndrome among police officers in 
the city of Tubarão, Santa Catarina, Brazil. Methods: Cross sectional study including police officers who works in the 
city of Tubarão. The absentees of work due to license or another reason that hindered the contact of the researchers 
in the period of collection of data and those who refused to participate of the study were excluded. The data were 
collected by means of a standardized questionnaire, called Maslach Burnout Inventory (MBI). The software used for 
analysis of the data was Statistical Package for Social Sciences (SPSS), version 15.0 for Windows. This research was ap-
proved by the Committee of Ethics in Research of the Universidade do Sul de Santa Catarina. Results:  According 
to Grunfeld et al., the prevalence of burnout syndrome among the researched police officers was 60%. No partici-
pant of the study was considered affected by burnout syndrome using the criteria of Ramirez et al. It was not identi-
fied influence of the epidemiological characteristics on the syndrome frequency. Conclusions: The development of 
studies to clarify the health impact of the activities characterized by contact with people may be an important con-
tribution for the improvement of the work conditions of the professionals and the services rendered to the society.
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Os seus efeitos afetam os interesses das instituições, os 
direitos dos trabalhadores e a satisfação dos consumi-
dores, deteriorando a relação de trabalho entre estes9. 
Sabe-se que pesquisas têm demonstrado que os poli-
ciais podem experimentar o burnout tanto quanto os 
outros profissionais, embora a relação entre policiais e 
essa síndrome não tenha sido bem estudada3.

OBJETIVOS
Verificar a prevalência e as características da síndrome 
de burnout em policiais civis no município de Tuba-
rão (SC).

MÉTODOS
Estudo de caso exploratório, transversal, com aborda-
gem quantitativa, visando à determinação da prevalên-
cia da síndrome na população entrevistada, associado 
à busca de estratificação da intensidade de cada com-
ponente do espectro da enfermidade e do estabeleci-
mento de relações com características epidemiológicas 
dos profissionais estudados. O critério de inclusão foi 
ser policial civil lotado no município de Tubarão (63 
indivíduos), sendo excluídos os que se negaram a par-
ticipar do estudo e aqueles ausentes do local do traba-
lho por licença ou outro motivo que tenha impedido 
o contato com a equipe no período de coleta de dados 
(23 indivíduos). Os dados foram coletados de 40 pro-
fissionais por meio do questionário Maslach Burnout 
Inventory (MBI), elaborado por Christina Maslach e 
Susan Jackson, em 1978, em sua versão adaptada e 
validada ao português por Maurício Robayo Tamayo, 
em 1997. Trata-se de um questionário de 22 pergun-
tas, com 5 opções de resposta (escala Likert de 1 a 5), 
que englobam os três aspectos fundamentais da sín-
drome de burnout. A literatura assegura a fidedignida-
de do instrumento na determinação da síndrome. O 
cansaço emocional é avaliado por nove itens (questões 
1, 2, 3, 6, 8, 13, 14, 16 e 20), a despersonalização por 
cinco (questões 5, 10, 11, 15 e 22) e a realização pesso-
al por oito (questões 4, 7, 9, 12, 17, 18, 19 e 21). Para 
o cansaço emocional, uma pontuação maior ou igual 
a 27 indica alto nível; de 19 a 26, nível moderado, 
e menor que 19, nível baixo. Para despersonalização, 
pontuações iguais ou maiores que 10 indicam alto ní-
vel; de 6 a 9, nível moderado e menores de 6, nível 
baixo. A pontuação relacionada à realização pessoal se 

faz de maneira oposta, com pontuações de 0 a 33 indi-
cando nível alto; de 34 a 39, nível moderado; e maior 
ou igual a 40, nível baixo. O software utilizado para 
a análise dos dados foi o Statistical Package for Social 
Sciences (SPSS), versão 15.0 para Windows. As variá-
veis categóricas foram descritas por meio de taxas, ra-
zões e proporções. Para as variáveis numéricas, foram 
utilizadas medidas de tendência central e dispersão. As 
diferenças nas proporções foram comparadas pelo tes-
te do qui-quadrado. Este trabalho foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Sul 
de Santa Catarina – Unisul (registro: 08.441.4.06.III).

RESULTADOS
Foram entrevistados 40 policiais civis, sendo 37,5% 
do sexo feminino, 45% masculino e 17,5% não res-
ponderam quanto ao gênero. A idade variou de 21 a 
54 anos, com média 38,19 ± 8,56 anos. Dos policiais 
civis pesquisados para EE, 5 (12,5%) apresentaram 
pontuação em grau alto, 13 (32,5%) moderado e 22 
(55%) baixo. Já para DE, 24 (60%) pontuou grau 
alto, 15 (37,5%) moderado e 1 (2,5%) baixo. Em 
relação a RP, 30 (75%) pontuaram em grau alto e 
10 (25%) moderado. O número de pontos variou 
para EE de 10-42, com desvio padrão de 19,35 ± 
7,67. Para DE houve variação de 05-15 pontos, com 
desvio padrão de 10,22 ± 3,33 pontos. Para RP, a 
pontuação variou de 16 a 38 pontos, com desvio pa-
drão de 27,92 ± 6,24 pontos. Não houve associação 
estatística entre EE e gênero (p = 0,097), DE e gêne-
ro (p = 0,235), RP e gênero (p = 0,500), EE e idade 
(p = 0,613), DE e idade (p = 0,771) e RP e idade (p 
= 0,716) (Figuras 1 e 2).

DISCUSSÃO
Apesar do desenvolvimento mais recente de outros 
instrumentos para a avaliação da síndrome, o MBI 
permanece considerado como uma escala fidedigna 
para a pesquisa do problema11. Dos 63 policiais civis 
lotados em Tubarão, apenas 40 (63,5%) aceitaram 
participar da entrevista. Apesar de alguns policiais te-
rem sua ausência justificada por férias ou licenças, os 
pesquisadores constataram algumas atitudes de falta 
de cooperação entre os policiais contatados, alguns 
dos quais demonstraram certo temor em responder ao 
questionário. O argumento mais utilizado para a recu-
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sa (a falta de tempo) pode indicar que o problema é 
ainda maior do que o determinado por esta pesquisa, 
já que alguns dos sintomas da síndrome de burnout 
incluem a fadiga, rigidez, inflexibilidade, irritabilidade 
e sobrecarga de trabalho11. Burke ressalta que pesqui-
sas têm demonstrado que, apesar de os policiais terem 
o perfil profissional já associado à síndrome e, portan-
to, podem experimentar o burnout tanto quanto os 
outros profissionais vinculados ao contato com pesso-
as, a relação entre policiais e a síndrome ainda não foi 
bem estudada3.

Associado classicamente ao absenteísmo, o burnout 
pode ser indutor de um comportamento paradoxal 
observado em certas condições de stress, induzindo o 
trabalhador ao presenteísmo, um sentimento de dever 
vinculado à ideia de prisão psíquica no âmbito do tra-
balho, que mantém o trabalhador ativo mesmo com 
queda significativa na sua produtividade12. 

Não houve associação estatística entre o diagnós-
tico de síndrome de burnout e a idade ou tempo 
de serviço dos entrevistados, o que não confirma o 
descrito na literatura, a qual indica que a idade e 

o tempo de serviço estão diretamente relacionados 
à maior probabilidade de burnout13. Apesar disso, 
há relato de que indivíduos mais jovens apresentam 
maior índice de burnout por assumirem uma jorna-
da de trabalho mais ampla, conciliando várias ativi-
dades de trabalho14. A falta de relação da síndrome 
com a idade e o gênero confirma parte da literatura 
pesquisada, a qual não identifica nas variáveis demo-
gráficas grande poder preditivo para a síndrome15,16. 

Entretanto, quanto ao gênero, “a tendência geral dos 
resultados é obter diferenças significativas em função 
do sexo nos níveis de despersonalização, no sentido 
de que os homens pontuam significativamente mais 
alto que mulheres”17,18. Não se encontra significância 
nessa relação.

Com base na distribuição da pontuação nas três di-
mensões pesquisadas, constata-se, corroborando Car-
lotto e Câmara, que os três fatores tiveram comporta-
mento diferenciado quando consideramos a síndrome 
em sua unidimensionalidade19. 

Verificando-se cada fator isoladamente, a maio-
ria dos policiais apresentou baixo grau de EE, mas 
nível alto de despersonalização e realização pessoal. 
De acordo com a literatura, o elemento fundamen-
tal que caracteriza a síndrome é a despersonalização, 
sendo que os demais são encontrados em outras sín-
dromes20. 

O resultado obtido em relação à despersonalização 
chama a atenção pela sua magnitude em relação às 
outras dimensões estudadas. Neste sentido, a maioria 
dos policiais entrevistados (75%), pontuou alto para 
realização pessoal, contrapondo-se à afirmação de que 
a falta de significado no trabalho é um dos fatores mais 
importantes associados à síndrome21. Além da identi-
ficação com a tarefa, a autonomia, o potencial motiva-
cional e o significado da atividade podem explicar os 
achados apresentados. 

Segundo os critérios de Ramirez et al., que considera 
o diagnóstico da síndrome apenas quando as dimen-
sões EE e DE pontuam alto e a dimensão RP pontua 
baixo, não houve nenhum caso identificado22. Consi-
derando a população entrevistada, encontramos uma 
prevalência de 60% segundo os critérios de Grunfeld 
et al., que indica a presença de burnout quando pelo 
menos uma das dimensões da síndrome apresenta ní-
vel crítico23. 
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Figura 1. Classificação dos policiais quanto ao gênero.

80%

60%

40%

20%

0%
Baixo Alto

DE
DE

RP

RP

EE

EE

60%75%

12,50%

37,50%

25%
2,50%

55%

32,50%

EE: exaustão emocional; RP: baixa realização profissional; DE: distanciamento 
afetivo/despersonalização.

Figura 2. Classificação quanto aos fatores multidimensionais da síndrome



Menegali TT, Camargo RPM, Rogerio LPW, Carvalho DC, Magajewski FRL

Rev Bras Med Trab. São Paulo • Vol. 8 • N° 2 • 2010 81

Consubstancialmente, grande parte das associações 
estatísticas testadas não apresentou significância, o 
que prejudicou a avaliação da síndrome de burnout 
no grupo estudado. Esse resultado pode estar associa-
do à falta de compreensão dos policiais ao responder o 
inventário, com descaracterização de sintomas da sín-
drome de burnout.

CONCLUSÃO
A pesquisa realizada demonstrou que a atividade la-
boral de policiais civis entrevistados está associada a 
uma prevalência significativa de síndrome de burnout 
– 60% – com repercussões individuais, institucionais 
e sociais relevantes.  

Condições e situações laborativas de estresse e an-
siedade, associados a expectativas excessivas em rela-
ção à performance profissional, podem ser associados 
a uma maior suscetibilidade para transtornos men-
tais, exigindo o desenvolvimento de modelos mais 
complexos para o entendimento do burnout nesse 
contexto laboral específico. A partir de novas evidên-
cias científicas e estudos com enfoque compreensi-
vo mais amplo, será possível pensar em objetivos e 
metas mais ambiciosos de abordagem e tratamento 
que busquem preservar a saúde psicossocial dos pro-
fissionais da área da segurança pública. Este trabalho 
evidenciou a importância de novas mensurações de 
burnout em policiais civis, servindo como pesqui-
sa exploratória mais ampla, já que não há grandes 
estudos que permitam a comparação de prevalência 
de burnout entre policiais civis. Por conseguinte, 
mostrou-se a importância do trabalho no estudo da 
prevalência.

Por tudo isso, permanece o desafio de avaliar o bur-
nout entre policiais, pois é nesse tipo especial de tra-
balhador que se estruturam os significados que con-
formam a própria ação policial, que, muitas vezes, 
independem das estruturas organizacionais. 

O desenvolvimento de estudos que esclareçam me-
lhor o impacto sobre a saúde de atividades que se ca-
racterizam pelo contato com pessoas com o objetivo 
da ajuda – tendo frequentemente como objeto a vio-
lência, caso típico das atividades policiais – pode sig-
nificar uma importante contribuição para a melhoria 
das condições de trabalho desses profissionais e dos 
serviços prestados à sociedade.
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